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6.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações elétricas foi definida distribuição geral das luminári

de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à e

foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em

220/127V ou 380/220V. Os alimentadores foram dimensionados com base no critério de

queda de tensão máxima admissível, considerando a distância aproximada de 40 metros do

quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os

alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, conduletes e caixas de passagem, conforme alturas identificadas na figura 13.

Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção e

durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,

permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos

quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco

A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os

alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima

admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas

pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de

iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro da casa de máquinas, em

local apropriado para sua instalação.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de

alta sensibilidade para garantir a segurança.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas LED - Light Emitting Diode

(Diodo Emissor de Luz) - de baixo consumo de energia. Foram previstas luminárias com

aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual aos

usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo e

manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido

das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação

natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária,

racionalizando o uso de energia. .
Referências:

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos IFC (anexo 8.4.1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos PDF - Elétrica (anexo 8.4.5).

6.1.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e normas da concessionária local,

específicas para cada instalação;
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- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e Lorau ;

º a uva o
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

6.1.1.1. Caixas de Derivação

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os

pontos de entrada e/ou saídá dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação

de luminárias, (nterruptores, tomadas ou outros dispositivos. '

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às caixas
embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria — de modo a não resultar
excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e aprumadas.

Buil. A 2. Caixas de Passagem

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas

da ABNT atinêntes ao assunto. O posiciónamento das caixas deverá ser verifi cado no projeto

de instalações elétricas.

6.1.1.3.  Eletrodutos e Eletrocalhas

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em Pvc

rígido roscável. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. : Os eletrodutos

embutidos (piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros

deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. Todas as curvaturas

de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre

caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo

que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de

anilhas.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade

(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em

uma ou ambas as extremidades.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua

instalação.
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construtivas da eletrocalha.
As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de

19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados
por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as
conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos
condutores.

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar-condicionado) deverão ser conectadas
ao condutor de proteção (TERRA).

+

6.1.1.4. Fiose Cabos
Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu
isolamento e/ou revestimento. !

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os alimentadores dos quadros elétricos, advindos do Quadro Geral de Baixa Tensão
(QGBT) serão de alta condutividade, classe de isolamento de 0,6/1KV, com isolação
termoplástica, com temperatura limite de 90ºC em regime, com cobertura protetora do tipo
XLPE (Composto termofixo à base de polietileno reticulado).

Os fios ou cabos dos pontos de-tomadas, iluminação e demais pontos elétricos serão
de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 450/750 V, com isolação termoplástica,
com temperatura limite de 70º C em regime, com cobertura protetora de clôreto de polivinila
(PVC). ta

Os circuitos alimentadores que apresentam bitolas de seção maiores ou iguais a
*120mm?, em cada fase, poderão ser substituídos por cabos duplos ou triplos cuja seção da
bitola seja superior ou igual. Ex: fase R com condutor cuja seção é de *%300mm? poderá ser
substituído por 2x150mm?, ficando o executor responsável pelo redimensionamento dos
condutos. ,

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: £ 2,5 mm? para as
instalações elétricas em geral. '

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do circuito
(tomada, plug, interruptor, etc).
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As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm? poderá ser feita com
de fita isolante de auto fusão para isolamento das conexões, e com cobertura final c
isolante plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:
A - CIRCUITOS BIFÁSICOS

. Fase A - Preto

. Fase B - Vermelho

. Neutro - Azul claro

. Retorno - Amarelo '

. Terra (PE Proteção) - Verde

B — ELETRICA COMUM
. Fase - Preto
. Neutro - Azul claro (Identificado)

“Terra (PE Proteção) - Verde

GA. 5. Disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca
Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e
dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas
prolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra.

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento.

6.1.1.6. Quadros Elétricos

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados
pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação: Os locais
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

Ss
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6.1.1.7. | Interruptores e Tomadas

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situa sanas E

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e pr

arquitetônico de layout.

Os intérruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral,

salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A,

com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As tomadas de

informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T,

204, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

6.1.1.8. Luminárias

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas potências especificadas. Poderão

ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência

entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em

nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível, conforme

relação abaixo: |

- Arandelas LED sobrepor 24W, branco frio, referência: iluminim ou similar,

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T”, com barra de

LED 17W, referência minotauro 2PE soft Itaim ou similar (dim. 220x625mm);

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T”, com barra de

LED 31W, referência minotauro RE soft Itaim ou similar (dim. 220x1250mm);

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T”, com barra de

LED 31W, refletor e aleta, referência 2005 led soft Itaim ou similar (dim. 220x1 250mm);

- Refletores LED Slim 200W, branco frio, referência iluminim ou similar;

- Spots balizadores LED 12W, branco frio, referência iluminim ou similar.

Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos

especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia, conforme esquema

constante em projeto e relação abaixo:

- Bloco autônomo de sobrepor para aclaramento (luminária de emergência), com 30

LEDs, 2W e 6500K, autonomia superior a 1h.

6.1.1.9. Disposições construtivas

O ente federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades locais

com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações impostas pelas

autoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero é bom acabamento, os

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições e
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firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, forma o um

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. UIT

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas

da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios — instalados a partir do ponto

de entrega até o barramento geral de entrada — caixa de medição e proteção, caixa de

distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Será de responsabilidade da GONSTRUTORA/CONTRATADA para execução dos

serviços de instalações elétricas, a apresentação de projeto específico para subestação,

contemplando:ps requisitos exigidos pela concessionária local.

Todas 'as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade.

Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores

convencionais exigidas pela ABNT. É

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

Conforme descrito no item 6.1.1, deverão ser consultadas normas da concessionária

local, específicas para cada instalação;

“NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

“ABNT NBR 5123, Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e método

de ensaio;

“ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação;

“ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de

potência;

“ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;

“ABNT NBR 5461, Iluminação;

“ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;

“ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 2

Designação, dimensões e tolerâncias; ,

“ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters -

Especificação; ' ma

ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

“ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método

de ensaio; . ,

“ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização;

“ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -

Requisitos; ,

“ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas -

Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;
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“ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elé

Determinação da:corrente de fuga - Método de ensaio;

“ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para

lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança;

“ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para

lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;

“ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas;

“ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

“ABNT NBR IEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison;

“ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo

parcialmente testados (PTTA);

“ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte

2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos

blindados); :

“ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte

3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a

instalação em Jocais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros

de distribuição;
“ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais

e similare -: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; .

“ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte :

2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

“ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1, Iluminação de ambientes de trabalho;

“ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com

composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Inspeção

e recebimento;

“ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;

“ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões

nominais até 450/750 V - Parte 1, Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD);

“ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOD);

“ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para

instalações fixas (IEC 60227-3, MOD); -

“ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com policloreto de vinilá' (PVC) para tensões

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (EC 60227-5, MOD);
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“ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos te aixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 6 pon?

MOD);
“ABNT NBR NM 287-2, Cabos isolados com compostos elastomóricos termofixos,

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2

MOD);
“ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de

silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD);

“ABNT NBR NM 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC

60245-4:2004 MOD);

“ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte

1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); .

“ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte

2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD);

“ABNT NBR NM 60454:3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte

3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos sensíveis

à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD);

“ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e

análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);

“ABNT NBR NM 60884-1;.Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte

1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:
ASA — American Standard Association;

IEC — International Electrical Comission;

NEC — National Eletric Code; :

NEMA - National Eletrical Manufactures Association;

NFPA — National Fire Protection Association;

VDE — Verbandes Desutcher Elektrote.

6.2. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço

adequado de voz e dados para a edificação, com previsão de tomadas RJ-45, incluindo os

pontos destinados a telefones, e pontos para acesso (AP-Access Point) para rede sem fio

(WLAN — Wireless Local Área Network).
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Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala técnica do Blô

conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os Patch Panel's de dados e voz, switch”

e demais componentes que o município julgar necessário para o bom funcionamento da rede,

devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. Todos deverão ser testados e

encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de sistema de cabeamento a ser adotado é o Cat 6, meio físico definido para

atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como tráfego.

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de

MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos UTP partindo do Rack

de telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords

RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos

cabos de interligação dos ramais “telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e

identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal

topologia de instalação.
Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante, onde

devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado

Patch Cord.

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.

Para uma devida organização dos Patch Cord's no Rack, serão instalados

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou solução
que possua organizadores incorporados ao Patch Panel o que permitirá uma perfeita

acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita

com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do Patch Cord no Rack e

no Patch Panel. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que em operação, deverão
ser seguidas as seguintes definições.

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos:

. Patch Cord Backbone: Branco

. Patch Cord Cascateamento: Vermelho

. Patch Cord Dados e Voz: Azul

Referências:

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos IFC (anexo 8.4.1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos PDF — Elétrica (anexo 8.4.5).

6.2.1. Materiais e Processo Executivo
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Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

-às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

6.2.1.1. Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC

rígido. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eletrodutos embutidos

(piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros deverão seguir

rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. Todas as curvaturas

de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre

caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo

que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de

anilhas.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade

(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em

uma ou ambas as extremidades.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua

instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios

de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características

construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de

19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados

por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as

conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos

condutores.
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6.2.1.2. Ligações de Rede

Uma vez instalada a infraestrutura de cabeamento estruturado, fica a cargo

administrador da rede a instalação, configuração e manutenção da rede de computadores e

telefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se que, no armário de

telecomunicações (Rack), os dois painéis (Patch Panels) superiores devem ser usados para

fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas partes

traseiras dos Patch Panels. Os dois Patch Panels inferiores receberão os pontos de usuários.

Serão utilizados cabos de manobra (Patch Cords) para ligação dos pontos de rede de

computadores. Ê

Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja,

deverá ser identificada a extremidade de cada cabo que interliga os Patch Panels aos pontos

de consolidação, quando houver, ou. direto às tomadas nas áreas de trabalho, bem como, as

extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos computadores.

Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte frontal dos Patch Panels,

bem como, no porta-etiqueta da caixa de sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-

45 fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal.

6.2.1.3. Ligações de TV

As ligações de TV foram projetadas para o uso de antena, ligando os pontos através

de cabo coaxial. A escolha da antena fica a critério do município. O FNDE não financia a

antena. A antena deve ser ajustada e direcionada de forma a conseguir melhor captação do

sinal. Caso não haja disponibilidade deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por

equivalente, com desempenho igual ou superior.

No caso de a escola estar localizada em região cuja recepção do sinal de TV seja de

má qualidade, sugerimos deverá ser contratado o serviço de TV via satélite, antenas externas,

antenas internas ou a cabo. Se necessário, a instalação ficará como responsabilidade da

empresa Contratada, assim como a garantia da qualidade do sinal de TV recebido.

A infraestrutura prevista para conexão das antenas com os pontos de TV será

composta por eletrodutos sem fiação (secos). Para estes eletrodutos, deverá ser deixado

arame galvanizado n.º 18 AWG (2 = 1,0 mm) como guia.

6.2.1.4. Conexão com a Internet

Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o serviço seja fornecido por

empresas fornecedoras/ provedoras de Internet. Atualmente, existem disponíveis diversos

tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por exemplo, banda larga, rádio, fibra

ótica etc. Deverão ser consultadas, na região, as tecnologias disponíveis e qual melhor se

adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a conexão e a

forma como será feita. O administrador também possui autonomia para definir como será o

acesso dos computadores à rede, dentro da escola.
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6.2.1.5. Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se q

acesso à Internet seja feito por meio de servidor centralizado e que sejam instalados: Firewal

Servidores de Proxy, Antivírus e Anti-Malware e/ou outros necessários. Também devem ser

criadas sub-redes virtuais para separação de computadores restrito (por exemplo, da direção

da escola) dos de uso público. $

6.2.1.6. Opcional - Access Point

Fica à critério do gestor local a decisão de instalar ou não ponto de acesso à rede sem

fio (Wireless Access Point) para transmitir pela rede Wi-Fi para máquinas com esta

habilitação. O Access Point deverá ser compatível com o padrão IEEE 802.119.

O Access Point alcança distâncias superiores a 15 metros e pode suportar mais de

30 aparelhos simultaneamente, .É necessário, portanto, que o administrador da rede

providencia mecanismos, como senhas e filtros de acesso a dados, de modo a garantir a

segurança da rede.
As instalações dos Access Points estão definidas em projeto e preveem que sejam

deixados pontos RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme projeto de cabeamento

estruturado).

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

“ABNT NBR 9886, Cabo telefônico interno CCI - Especificação;

“ABNT NBR 10488, Cabo telefônico com condutores estanhados, isolado com

termoplástico e com núcleo protegido por capa APL - Especificação; É

“ABNT NBR 10501, Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações;

“ABNT NBR 11789, Cabos para descida de antena, de formato plano, com isolação

extrudada de polietileno termoplástico - Especificação;

“ABNT NBR 12132, Cabos telefônicos — Ensaio de compressão - Método de ensaio;

“ABNT NBR 14424, Cabos telefônicos — Dispositivo de terminação de rede (DTR) -

Requisitos de desempenho;
“ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 3

KkVA/3 kW,
“ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais;

“ABNT NBR 14691, Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações -

Determinação das dimensões;
“ABNT NBR 14770, Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 O) para redes de

banda larga - Especificações;
“ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 OQ para redes de

banda larga - Especificação;
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“ABNT NBR 15142, Cabo telefônico isolado com termoplástico e núcleo protegii

capa APL, aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL;

“ABNT NBR 15155-1, Sistemas de dutos de polietileno para telecomunicações - Parte

1: Dutos de parede lisa - Requisitos;

“ABNT NBR 15204, Conversor a semicondutor - Sistema de alimentação de potência
ininterrupta com saída em corrente altemada (nobreak) - Segurança e desempenho;

“ABNT NBR 15214, Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de
infraestrutura com redes de telecomunicações;

“ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para
infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações — Requisitos.

6.3. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS - SPDA

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos das
descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

O sistema foi calculado em análise de risco para a situação mais crítica do território
nacional (maior índice ceráunico). O sistema SPDA será da Classe IV misto (subsistema de
captação e aterramento externos, susbsistema de condutores de descida estrutural).

Referências:

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos IFC (anexo 8.4.1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos PDF — Elétrica (anexo 8.4.5).

6.3.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou
convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre é
obrigatório.

Captores:

- Terminal aéreo: Barra chata de alumínio 300mm

Condutores de proteção:
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- Barra chata de alumínio, com furos, 7/8" x 1/8”;

- Re-bar redondo de aço galvanizado 80mmx 3m;

- Cabo de cobre nú — 7 fios — 50mm? ,

Aterramento:

- Caixa de inspeção PVC 30x30cm

- Haste de aterramento cobreada 5/8" x 2,40m.

6.3.2. Disposições construtivas

O tipo de SPDA projetado considera o volume a ser protegido com um todo e foi
realizado de maneira a utilizar os elementos construtivos de captação natural (reservatório),
rebars (barras transversais interligadas à armadura do prédio) e diversos pontos de
aterramento (hastes) interligadas a uma malha de cobre nú em formato de anel circundando

todo o perímetro da edificação.
O subsistema de captação externo é composto de terminais alem de captação em

barra chata de alumínio h=300mm fixados conforme detalhe em projeto. A malha de captação
será em barra chata de alumínio 7/8" x 1/8" fixada sobre a platibanda conforme detalhe em
projeto.

O reservatório de água metálico dispensa a instalação de captores e condutores de
descida externos, por se tratar de elemento natural de captação e descida.

A conexão entre a barra chata de alumínio e a re-bar deve ser executada com a
utilização de terminal tipo aterrinsert, conforme os detalhes em projeto. É obrigatória a
aplicação de poliuretano nos furos realizados para a fixação dos condutores. A fixação das
barras chatas de alumínio deve ser executada:

- a cada 1,0 m para condutores horizontais e;

- a cada 1,5 m para condutores verticais.

O subsistema de aterramento será em anel de cabo de cobre nu 50mm? (7 fios)
lançado em vala de 50cm de profundidade, complementado por hastes de aterramento de
5/8" x 2,40m alta camada cravados no solo e abrigadas em caixa de inspeção de solo de
30x30cm.

A conexão entre as hastes e o cabo de aterramento deve ser executada com conector
reforçado em bronze, o cabo proveniente do condutor de descida deve ser Inferfigado à haste
no mesmo conector.

O anel de aterramento deve estar distanciado de 1,0 m das paredes externas da
edificação. A posição das hastes de aterramento e condutores de descida é indicada na planta
baixa.

Os condutores de descida em rebar 80 mm? devem passar no interior dos pilares
estruturais e possuir terminais para conexão nas extremidades superior e inferior. A posição
do rebar dentro do pilar deve seguir a orientação do projeto.
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O terminal da extremidade superior do condutor de descida (rebar) deve ser co! ciado

aos condutores de captação (barra chata de alumínio) conforme a prancha de coberthaçãO sova 0º

terminal da extremidade inferior deve ser conectado a um rabicho de cabo de cobre nu 5

mm (7 fios) que, por sua vez, deverá ser interligado ao conector da haste de aterramento

posicionada próxima ao pilar, conforme projeto.

O castelo d'água metálico deve ser aterrado em dois pontos, conforme indicado na

planta baixa, utilizando cabo de cobre nu 50 mm? (7 fios) e terminal à compressão ya. O ponto

de aterramento do castelo d'água deve ser indicado pelo fabricante. No caso de não possuir

terminais apropriados pará aterramento, podem ser utilizados os chumbadores de fixação do

castelo e porca de aço inox. O terminal a ser utilizado deve ser compatível com a seção do

chumbador e ser composto de material bimetálico compatível com cobre e o material da

estrutura do castelo d'água.

6.3.3. Normas Técnicas Relacionadas

“ABNT NBR 54191, Proteção contra descargas atmosféricas — Princípios gerais;

“ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmosféricas — Gerenciamento de

risco;
“ABNT NBR 541953, Proteção contra descargas atmosféricas - Danos físicos a

estrutura e perigos à vida; “

“ABNT NBR 5419-4, Proteção contra descargas atmosféricas — Sistemas elétricos e

eletrônicos intemos na estrutura;

“ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios.
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7.1. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO

A climatização de ambientes administrativos e pedagógicos, tratada no proje dg ar-

condicionado, visa possibilitar o atendimento às condições locais de conforto térmic:

fornecimento da infraestrutura para futura instalação de equipamento de ar-condicionado tipo

Split nos seguintes ambientes dos:

- Bloco A: sala da direção, secretaria, sala dos professores e Berçário 1 e 2;

- Bloco B;; salas de aula e sala multiuso.

Modelo de referência: Marca: Carrier

Referências:

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos IFC (anexo 8.4.1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos PDF — Mecânica (anexo 8.4.6).

7.1.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

“- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação,

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras

As condensadoras serão instaladas na platibanda dos blocos, conforme indicado em
projeto, sobre suporte metálico.

Tubulação Frigorífica .
A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá

usar curvas e conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegida
de intempéries por aluminizado.

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizará
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na

vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a telha.

Evaporadores

A infraestrutura projetada estará apta futura instalação de equipamentos de ar-
condicionado, do tipo HI-WALL, com as seguintes potências:

- AR 1 - 30.000 BTU/H: sala multiuso e salas de aula.

- AR 2 - 22.000 BTU/H: sala dos professores;
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- AR 3 - 9.000 BTU/H: salas da direção e secretaria;

Observação: A capacidade dos equipamentos de climatização varia de acordo
fabricante. Nos casos dos AR 1 e AR 2, considerar de 30.000 Btus a 36.000 Btus e 22.

Btus a 24.000 Btus, respectivamente.

Disposições construtivas
As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes. Todos

os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de
condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas técnicas.
Para seu correto posicionamento observar os projetos.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados no

projeto hidráulico.

7.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

“ABNT NBR 10080, Instalações de ar-condicionado para salas de computadores -

Procedimento;

“ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba

de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;

“ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - Requisitos

particulares para ventiladores - Especificação;

“ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de

serviços de higienização;
“ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1:

Especificação, requisitos de desempenho e identificação;

“ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2:

Método de ensaio;
“ABNT NBR 15848, Sistemas de ar-condicionado e ventilação - Procedimentos e

requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das

instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI);

“ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários

- Parte 1: Projetos das instalações;

“ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários

- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico;

“ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários

- Parte 3: Qualidade do ar interior.
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7.2. INSTALAÇÕES DE EXAUSTÃO MECÂNICA

O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalações da
justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de purificação e renovação do ar,
por se tratar de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes da queima do GLP, e

partículas de resíduos alimentares.

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada,
impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária
na cozinha.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre o fogão. Deverá

ser alocado captador de exaustão tipo coifa. de ilha, centralizado com relação ao fogão,

respeitando as dimehsões do equipamento e indicações de projeto.

O acionamento do exaustor comandado por interruptor simples foi descriminado nos

projetos de exaustão e de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar
no duto, que constam no projeto e as normas de instalação de tubulações e dutos industriais

de fluxo.

- Modelo de referência:

Marca: Ventisilva; Modelo: EC11-N SIROCO; galvanizado

Referências:

Ver anexa Listagem de Peças Téenicas — Arquivos IFC (anexo 8.4.1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos PDF — Mecânica (anexo 8.4.6).

7.2.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais; 2

- às especificações e detalhes dos projetos; e o
-às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

7.2.1.1. Coifas

O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos.

As coifas serão construídas em chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com

espessura &18 (1,21mm). Conterá, ainda, filtro metálico removível para retenção de gordura.

A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza, evitando-se pontos de

passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis. ,
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Todo o perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros dev
de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de goi
condensados, no mesmo material da coifa.

/

A distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros deve
ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coifa e a superfície de cocção não
deverá ultrapassar a 1,20m.

7.2.1.2. Rede de dutos
Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados em

chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com espessura %18 (1,21 mm). Todas as juntas
longitudinais e as seções transversais devem ser fechadas com cordão de solda e totalmente
estanques a vazamentos de líquidos.

Na área externa, o duto de exaustão deverá ter em sua tela de proteção contra a
entrada de aves e outros animais.

Os dutos devem ser providos de carretéis e de portas de inspeção com espaçamentos
e dimensões capazes de permitir a inspeção e uma completa limpeza interna do duto. O
acesso às portas de inspeção e carretéis deve ser mantido permanentemente desobstruído
(NBR 14518, item 5.2.3.1). .

Deverá ser instalado, um damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na
fronteira interna da fachada do duto de exaustão.

7.214.3. Exaustores

Os exaustores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação na
condição real da instalação.

As conexões dos exaustores aos dutos de aspiração e descarga devem ser flangeadas
e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O material da conexão flexível deve ser
incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características mecânicas
próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais, além de
estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O material empregado deve
propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 1 h.

O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que
garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que não
comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Todos os equipamentos empregados na movimentação do ar ambiente, dotados de
elementos com movimento significativo de rotação ou translação (gabinete de ventilação e
exaustores), deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração.

Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto, com
o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de á à
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gorqura. ,
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/A carcaça do exaustor deve ser soldada em chapa de aço inoxidável com, no
1,09 mm de espessura e/ou chapa de aço carbono com pintura epóxi. O exaustor de:
dotado de dreno e porta de inspeção.

O compartimento onde for instalado o exaustor deve ser facilmente acessível e ter
dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual remoção,
incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com grau de proteção
mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico.

O exaustor será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o
número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
despoluidores atmosféricos óu extratores de gordura.

7.2.2. Normas Técnicas Relacionadas
-ABNT NBR 14518, Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais;
-—ABNT NBR 6648, Bobinas e chapas grossas de aço-carbono para uso estrutural —

Especificação;

Normas Internacionais;
ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers):

ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable Indoor Air Quality).

7.3. INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL
O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523

— Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 — Redes de Distribuição
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais — Projeto e
Execução.

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás será a cozinha e o lactário, onde
serão instalados um fogão comercial com 6 queimadores e 2 fornos, bem como um forno
combinado e, no lactário, um fogão residencial de 4 queimadores.

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Deverá ser
verificado junto as normativas do CBM local a possibilidade de instalação de botijões E,
convencionais tipo P-13. Destaca-se que os botijões de gás não são fornecidos pelo Ê
FNDE, ficando este a cargo do ente federado.

Referências: . .
Ver anexa Listagem de Peças Técnicas — Arquivos IFC (anexo 8.4.1)
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